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AHORA

La lucha, sostenida con b r a v u r a  y entusiasmo en los frentes

T o d o s  en b u s  puestos. Cada, tiro, un obj**tlvo. ¡A  ti­
rar y  a dar!

Xuestros periódicos son como carta» fa«»illar.-» que 
lera y  releen lo* milicianos, saifit-ndo nuestra acción 
defensiva de la máxim» refaiguardla. iH>tii!iaa
que le» cnvlantoB son la cunHnwj*^ón de *u aHen- 
to. ¡Que lean «loe en Madrid hay luchadiMiM d«“

(Fotos Amustia. 'Marina y  Almaián)
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PRIMERA EDICION

Director: M . Chaves Nogales" 
Apartado 8.094 PA SE O  D E  S A N  V IC E N T E , 26

Madrid, miércoles 21 octubre 1936 

Número suelto: 15 céntimos
P recios  d e  suscrip ción ; M adrid. 3,50 pese­
tas al m ea; Provincias. 12,00 pesetas tri­
m estre ; E xtran jero , 30,00 pesetas trimestre

Teléfono 18340

M A R T IL L E O
L o  re p e t im o s . E l p u e b lo  en  arm a* 

n o  c a b e  « a c a r  p r o v e c h o  d e  *u h ero it*  
m o . S e  d ir á : S o n  lo *  t é c n ic o *  m ilita res  
lo s  q u e  n o  a p r o v e c h a n  d e b id a m e n te  
•I h e r o ic o  im p a ls o  d e  la  m a ta . P e r o  n o  
e s  d e l t o d o  c ie r to .

L a  fa lta  d e  e f ic a c ia  d e  n u e s tro  im ­
p r o v is a d o  e jé r c i t o  n o  e s  d e fe c t o  e x c lu ­
s iv o  d e l m a n d o . E s ta m b ié n  v ic io  d e  
o r ig e n  d e  n u estra s  fo r m a c io n e s  gu e ­
r re ra s . N o  s e  o lv id e  q u e  lo *  n u estro*  
t o o  u n os g u e r r e ro *  q u e  o d ia n  la  g u e ­
r r a , y  a u n q u e  v a y a n  a  e lla  d isp u estos  
a  lo s  m a y o re s  h e ro ísm o s  p a ra  g a ­
n a rla . su v o lu n ta d  d e  p a z  e*  in d u ­
d a b le .  L a  b r a v u ra  y  e l h e r o ís m o  d e 
lo s  s o ld a d o s  d e l p u e b lo  n o  lo *  su ­
p e ra rá n  ja m á *  la s  t ro p a s  m e rc e n a ­
r ia s  d e  lo *  g e n e r a le s  s u b le v a d o s . Pert> 
c o n  b ra v u ra  y  h e ro ísm o  n o  b a s ta  p a ­
r a  g a n a r . H a c e  fa lta  a lg o  q u e  n u estros  
s o ld a d o s  n o  h a n  a d q u ir id o  t o d a v ía : 
c o n t in u id a d  en  e l e s fu e r z o , p e rs e v e ­
r a n c ia , s is te m a tiz a c ió n . E n  u n a  p a la ­
b r a , p r o fe s io n a lis m o . P o r  m u c h o  qu e  
s e a  n u estro  d e s d é n  p o r  la  p r o fe s ió n  d e  
la s  arm as— q u e  y a  es b a sta n te— , h e ­
m o s  d e  r e c o n o c e r  q u e  e l  a r te  d e  g u e ­
r r e a r , c o m o  to d a *  la*  a rte*  y  o fic io s , 
r e q u ie r e  en  q u ie n  la  p r a c t ic a  u n a  p e r ­
s e v e r a n te  c o n * a g r a c ió n  d e l e s fu e r z o . 
E s  d e c ir ,  r e q u ie r e  t r a b a jo .  H a c e r  la 
g u e r r a , a u n q u e  n u estro*  m ilita res  se ­
ñ o r ito s  c re a n  y  n o *  h a y a n  h e c h o  c re e r  
o t r a  c o s a , e s  ta m b ié n  tra b a ja r .

Y , c o s a  c u r io s a , lo s  t r a b a ja d o r e s  a r ­
m a d o s , e l p u e b lo  la b o r io s o , c o m p e lid o  
p o r  la t ra ic ió n  d e  lo s  m ilita re*  a  tom a r  
la s  a rm a s , h a  c r e íd o  q u e  e n  la  g u e ­
r r a , la*  v ir tu d e s  e sp e c íf ica s  d e l tra b a ­
ja d o r ,  e s  d e c ir , la*  q u e  e se n cia lm e n te  
é l  t ie n e , s o n  la s  su p erflu a s , la*  qu e  
m e r e c e n  s e r  d e s d e ñ a d a s ; b a s ta  e l  p u n ­
t o  d e  q u e  en  n u estro  e jé r c i t o  p o p u la r  
s e  e n c o n tr a r á  d e  t o d o ;  d e s d e  e ! m ás 
p a t é t ic o  h e r o ís m o  h a s ta  la  fr iv o lid a d  
m á s  in s u fr ib le ; h a y  q u ien  se  b a te  con  
e l  m ism o  esp ír itu  d e p o r t iv o  d e l  qu e  
ju e g a  u n  m a tch  y  q u ien  se  h a c e  m a ­
t a r  in ú tilm en te  p o r  l le v a r  s o b r e  lo s  
h o m b r o s  e l p e s a d o  fa r d o  d e  u n a  r e s ­
p o n s a b ilid a d  h is tó r ica  q u e  le  im pu lsa  
a l s a c r if ic io . L o  q u e  n o  se  en cu en tra  
e n  n u estra s  t ro p a s , a u n  s ie n d o  trop a s  
d e  t r a b a ja d o r e s , e s  e l  a u té n tico  tra b a ­
ja d o r  d e  la  g u e rra , e l o b r e r o  d e  la  
v ic to r ia .

E s ta b a  n u e s tro  p u e b lo  ta n  a c o s tu m ­
b r a d o  a  u n o s  m ilita re s  d e sp r o v is to s  d e  
to d a *  la*  v ir tu d e *  e tp e c íf ic a s  d e l  tra - 
h a ja d e r ,  q u e  n i u n  m o m e n to  h a  'cre í­
d o  q u e  la  g u e rra  fu e s e  ta m b ién  u n  tra ­
b a jo  e n  e l q u e  la  co n t in u id a d  en  e l  es­
fu e r z o , la  p e r s e v e r a n c ia  y  la  a te n c ió n  
v ig ila n te  fu e se n  lo s  fa c t o r e s  d e  la  v ic ­
t o r ia . C r e im o s  q u e  b a s ta b a  c o n  e l g e ­
n e r o s o  o fr e c im ie n to  d e  la  v id a  e n  un  
in s ta n te  d e  h e r o ís m o . P e r o  e s o  n o  b a s ­
ta . A s í  * ó lo  se  e x p lic a n  lo s  s o rp re n ­
d e n te s  a lt ib a jo s  d e  n u estra  c a p a c id a d  
b é l ic a .  U n id a d e s  q u e  en  u n a  jo m a d a  
s e  c u b r ía n  d e  g lo r ia , fr a c a s a b a n  e n  la 
s ig u ie n te . E l  h é r o e  d e  a y e r  e*  h o y  un  
m a l s o ld a d o . Y  v ice v e r s a .

E sta  d e s ig u a ld a d , e s ta  fa lta  d e  p e r ­
s e v e r a n c ia , e s  So q u e  re s ta  e f ic a c ia  a  
n u e s tro  e jé r c i t o .  L a  g u e rra  n o  s e  g a ­
n a  d a n d o  e l  d o  d e  p e c h o  un  d ía , s in o  
m a r t il le a n d o  d u ra n te  u n  m e s ; p a r a  la 
v ic t o r ia  n o  h a ce n  fa lta  d iv o s , s in o  o b r e ­
r o s . E s s o r p re n d e n te  e l h e c h o  d e  qu e  
a l v e r d a d e r o  o b r e r o ,  a l  p u e b lo  tra b a ­
ja d o r ,  c u a n d o  p o r  e x c e p c ió n  sa le  d e  
su  fu n c ió n , lo  q u e  le  fa lta  e s  lo  qu e  
fu n d a m e n ta lm e n te  t ien e .

R e c tifiq n e m b s  e l  e r r o r  a q u e  ha p o ­
d id o  l le v a r n o s  e l e je m p lo  d e  n u estros  
m ilita re s , q u e  n o  h a n  t r a b a ja d o  n u n ­
ca—- y  p o r  e s o  fu e r o n  s is tem á tica m en ­
te  d e rr o ta d o s — , u n id o  a l e n g a ñ o so  
o r ifla m a  d e  la s  a ren g a s , e m p e d ra d a s  
d «  t ó p ic o s  y  v a c ie d a d e s . M á s  im p or - 
taTite q u e  e l h é r o e  e s  e l o b r e r o . H a y  
q u e  s e r  s ie m p r e  o b r e r o ,  c o n  e l p ic o  o  
c o n  e l fu s il.

L a  g u e r r a  se  g a n a  m a rtille a n d o  un

TRES FUERTES COLUMNAS LEALES INlCfARON AYER UN GRAN 
ATAQUE EN E  SECTOR DEL TAJO, CAUSANDO MUCHAS BAJAS 

AL ENEMIGO, QUE SE VIO OBLIGADO A REPLEGARSE
LAS FUERZAS REPÜBUCANAS CONTINUAN lA  ENCARNIZADA BATALIA INICIADA HACE 

DOS DIAS CON LA COLUMNA REBELDE QUE SE DIRIGE A OVIEDO
En el sector de Huesca ha sido destrozado totalmente un escuadrón de Caballería mora

EN OVIEDO SE HA LUCHADO AYER CON EL MISMO 
ENTUSIASMO QUE EN DIAS ANTERIORES, CORRESPONDIENDO 
LA INICIATIVA EN TODO MOMENTO A LAS FUERZAS LEALES

Las Milicias vascas tomaron a pecho descubierto, 
con bombas de mano, la loma de Estampledo, con 
lo que se ha logrado incomunicar a los rebeldes 
que se hallan dentro de la población con los que 

acudían en su auxilio
G U O N , 21 (1 m .).—H o y  ha sido el d ía  en que se h a  com batido m ás ferozm ente 

ea  tierras asturianas. N uestras tropas han sentido el acica te  de la  incursión  de 
m oros y  la  rép lica  de nuestros com batientes ha sido rotunda. L os m ineros, que son 
los hom bres de Asturias que m antienen el fu eg o  sagrado de la  lucha, se han 
crecido en  el ataque, y  podem os afirm ar que el enem igo h a  sido seriam ente que­
brantado en la  jo m a d a  de hoy.

La actuación vigorosa y contundente de  la colum na vasca M eabe
H a  con currido tam bién u na  circunstancia  halagüeña que nos perm ite sentim os 

optim istas respecto  a  los  futuros acontecim ientos. Se trata de la  áctuaclón_ v igo- 
lo s a  y  contundente de la  colum na M eabe, que p o r  b u  m agnífica  actuación  ha 
d '-jado bien  puesto el pabellón del País V asco. N o  pod ía  suceder otra  cosa, tratán- 
cose  del equipo que lleva  p or  lem a el nom bre do uno de loa hom bres m ás ilustres 
del socia lism o español. L os m ilicianos vascos se han presentado en el terreno 
de la  lu ch a  con  un espíritu taa  form idable , una disciplina tan férrea  y  unos deseos 
tan grandes de atacar, que el tr iu n fo  hubo que darle p or  descontado desde el 
prim er m om ento.

Los vascos, para tom ar la lom a de Estam pledo, atacaron a  pecho 
descubierto con  bom bas de mano

E!n las prim eras horas de la  m adrugada, en que se entabló el com bate por la 
pari;e posterior del N aranco, atacaron  al enem igo b a jo  una certera  dirección  y  fue­
ron  logrando todos los  ob jetivos que se Ies habían  señalado. B e  tod a  su actuación  
destaca  la  tom a de la  lom a  de E stam pledo, a  la  que atacaron  briosajnente desde el 
punto d e  la  m siñasa y  que  dom inaron  definitivam ente al atardecer. P ara  ello, des­
pués de una acción  violentísim a, se v ieron  obligados a  a ta ca r a  pecho descubierto 
y  con  bom bas de m ano, llegando asi a  las trincheras enem igas. A vanzaron serena­
m ente m on te arriba, con  esta naturalidad que sólo hasta ahora habíam os aprecia­
do en  los  m ineros, hasta  llegar a  la cúspide, donde el enem igo se h ab ía  parapetado. 
A u n  allí hubo que luchar. L as bom bas de m ano, adm irablernente m anejadas por 
los vascos, despejaron  la situación . 7 a  n o quedó otro  recu rso al enem igo que el de 
la  huida. L os vascos se apoderaron  de- las posiciones, en las que quedaron  80 cadá­
veres y  recog ieron  24 ca jas  de m uniciones, un telém etro, och o m ulos, una..bandera 
m onát^uica, 62 fusiles y  ú na  estación  com pleta  de radio.

Ha quedado cortada la com unicación de O viedo con  las columnas 
enemigas

L a  tom a de E stam pledo dom ina la carretera  de Trubia, y  con  ella quedó total­
m ente co rta d a  la  com un icación  de O viedo con  las colum nas enem igas. E ste  desta­
ca d o  triun fo de las tropas vascas tiene u na  gran  im portancia  p or  lo  que supone el 
haber cortad o  el con ta cto  eatre los facciosos  de dentro y  fu era  de la  población  y  
p o r  lo  que tiene de ánim o para  los trabajadores asturianos, que desde este m om ento 
saben que cuentan con  u na  fu erza  de re fresco  que cum ple adm irablem ente co n  su 
deber.

E l gobern ador de Asturias, B elarm ino Tom ás, fe lic itó  efusivam ente a  los traba­
jad ores vascos, que tan  bravam ente se habían  portado durante la  jom a d a , y  Ies m a­
n ifestó  que ello era  un ejem plo m ag n ífico  en el que debían encontrar un gran  es­
tim ulo los  dem ás trabajadores.

La iniciativa correspondió en todo m om ento a nuestras fuerzas
E sta  h a  sido la  operación  m ás im portante llevada a  cabo  en el d ía  de hoy, sin que 

ello  quiera d ec ir  que en los dem ás sectores n o  se h aya  com batido. E n  O viedo se ha 
luchado con  el m ism o enttasiasmo que en días anteriores. P o r  la parte  de la costa  la 
In iciativa de los ataques la  llevaron  siem pre nuestras fuerzas.

¿Se ha fugado A randa?
Se h a  d icho co n  insistencia, aunque acogem os esto com o rum or, que A randa 

h a  logrado evadirse de O viedo en loa prim eros m om entos, diciéndose que habia 
llegado a  G rado.— Febus.

d ía  tra *  o t r o .  E n  e l  fr e n te , c o m o  en 
e l ta lle r , e l  t r a b a jo  e s  lo  q u e - h a .  d e  
t ra e rn o s  la  v ic t o r ia  fin a l. ¿ E n  q u é , si 
n o , s e  fu n d a  n u estra  c o n v ic c ió n  o b r e ­
r is ta , n u estra  f e  en  la  c la s e  t r a b a ja ­
d o r a ?

H o y ,  q u e  h e m o s  d a d o  u n  b u e n  g o l­
p e , q u e re m o s  p re c isa m e n te  encallar la 
v irtu d  d e  la  r e ite r a c ió n  en  e l  e s fu e r ­
z o  d e l m a r t il le o , d e i t ra b a jo .

Jean Renaud, acusado de 
reconstitución de Ligas 

disueltas
P A R IS , 20.— E l ju ez de Instrucción  ha 

acusado de reconstitución  de Ligas di- 
sueltaa al ex  je fe  de "Solidaridad Pran- 
■<ysa” , Jean R enaud, que actualm ente di­
rige el “ P artido N acional C orporativo". 
Fabrtt

A n oche  fué radiado desde el M inisterio 
de la G uerra el siguiente parte de one- 
raciones:

"F ren te N orte y  Noroeste.— E n  los sec­
tores oriental y  centro, tranquilidad. Las 
tropas leales continúan la gran batalla 
in iciada hace dos días con  la  colum na 
rebelde que se dirige a  Oviedo. E n  el 
d ia  de h oy  han sido rotas dos veces las 
líneas enem igas p or  el flan co  derecho. 
L os m ineros derrochan heroísm o y  en­
tusiasm o, produciendo a los rebeldes 
pérdidas incalculables.

^ e n t e  de A ragón.—L a  A viación  repu­
blicana bom bardea intensam ente las po­
siciones enem igas del noroeste de la zo­
n a  de Tardienta, habiendo tenido lugar 
tres com bates con  los aviadores fascis­
tas. Dos aparatos rebeldes y  uno leal 
han sido derribados en e! curso de esta 
acción .

U na patrulla fa cc iosa  ha intentado 
un golpe de m ano, siendo rechazada des­
pués de abandonar veinticinco m uertos y 
bastante material de guerra.

Nuestras fuersias ocupan  en el sector 
de B arbastro-H uesca varias casas de laa 
inm ediaciones de esta últim a ciudad, des­
trozando totalm ente a  un escuadrón de 
Caballería m ora, que atacaba el ala  de­
rech a  de la colum na leal, Tja. Artillería 
bom bardea durante todo e! día la ciudad 
de H uesca.

F rente dei Sur.— L os sectores de Car­
pió, D on  B en ito y  V illanueva de la  Se­
rena han sido ob je to  de bom bardeo por 
la  A viación  enem iga. Las lineas de con­
tacto con  los rebeldes no se han m odi­
ficado en todo este frente.

Frente del Centro.— En Som osierra y  
Paredes de Bultrago ligera acción  de 
nuestra Artillería.

E n  Guadarram a, un golpe de m ano de 
un pequeño grupo de m ilicianos da por 
resultado la captura de un puesto ene­
m igo de 10 hom bres pon dos ametralla­
doras.

Nuestras fuerzas realizan al noroeste 
de R ob ledo de Chavela una incursión, 
produciendo al enem igo veintltantas ba­
ja s  y  quedando en nuestro poder seis 
prisioneros.

T res fuertes colum nas leales han ini­
ciado en las prim eras horas de la ma­
ñana de h oy  un gran  ataque en el seo- 
to r  del T ajo. En enem igo, tras una resis­
tencia  enérgica en las prim eras fases de 
la  operación, se rep liega con  muchas b«>- 
jas. N uestra A viación  actuó con aclert» 
y  eficacia.

E n  el sector de Sigüenza, la Artillería 
facciosa  cañoneé la posición  de la  Ca­
brera, no teniendo lugar durante el día 
de h oy  m ovim ientos de tropas im portan­
tes en esta zona.

E n  los dem ás frentes, sin novedad,"

Las fuerzas leales de Mála­
ga luchan para cortar a los 
rebeldes la comunicacirá 

ferroviaria
M ALAG A, 20 ($  t.).—E xiste gran  acti­

v id ad  en este sector, donde las fuerzas 
de M ilicianos y  E jército  realizan cons­
tantes y  valerosas incursiones en la zona 
enemiga. E stos h echos llevan com o prin­
cipal ob jetivo  co r ta r  la com unicación  fe ­
rroviaria  de los rebeldes.

Se con sigu ió  averiar la vía  del fe ­
rrocarril, y  p or  ello descarriló un tren 
que transportaba m aterial y  fu e r z ^  re­
beldes, siendo sus ocupantes aniquilados, 
incendiándose los vagones. E l hecho se 
repitió m ás tarde con  otro  convoy. En 
v ista  de ello, los  fascistas pretendieron 
rep arar la línea férrea, y  para  proteger
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ía  labor fle loa que  tal intentoban acudió 
mn fuerte  con tingente de sublevados,
Yo tod os  8HB esfueraoB T ísu ltaron  b t í -  
«!06  ante el fu eg o  certero y  eficaz de laa
fuerzas gubernam entales, que pusieron  
•n fu g a  al enem igo, arrebatándole una 
am etralladora y  causándole num erosas
b a ja s . -Continúan presentándose en  las mas 
del Eljército republicano soldados 
tores de las fllaa enem igas. E n  laa ulU- 
jnas cuarenta y  och o horas h a n  llegado 
siete  aoldadoe y  un cabo, que han m o ­
le sta d o  que  desde h ace tiem po deseaban, 
llevar a  «a b o  esta  decisión, cosa  a  la  que 
n o  se habían decid ido p or  tem or a  ser 
luailados p or  la  espalda t> a  que  se  les 
recib iera  a  tiroa. E stos com batientes se 
hallan  y a  enrolados en las filas leales, 
lu chando p or  la  R epúM ica. E n  su s m an i- 
lestacion es b a n  d icho que son  m uchos 
loe que sienten  el m ism o deseo que ellos 
habían  ten ido para  poder unirse a  las 
fuerzas leales; p ero  p o r  las m ism as cau­
sas que ellos tuvieron  para  retrasar su 
realización  n o lo  hacen.— Febus.

En el sector de Huesca ha sido rech^ada briosamente 
una columna «lemiga formada pw  R^ulares, 

Twcio, Caballería y Artíllala
Toda la  sierra  d e  A lcuhierre está  y a  en  pod er d e  las fu erzas

d e  la República

En el territorio vasco ha in­
tensificado el enemigo sus 
ataques sin conseguir los 

objetivos que pretendía
B IL B A O , 20.— E l parte  oficial de ayer 

de laa operaciones en  el territorio vasco  
dice;

Sector de E lgueta.—E l enem igo h a  in - 
tenslflcado au fu eg o  con tra  nuestras po­
siciones, pens h a  sido 'deb id am ente  repli­
cado, sin  que se  hayan producido -varia­
ciones en la  linea.

Sector d e  M arqulna.—H em os cañonea­
do las posiciones faccicsas.

E n  lo s  dem ás sectores, s in  novedad.
Se obssrva  que  el enem igo prepara la  

defensa  de sus posiciones en distintos 
sectores.—Fpbus.

Entierro de cuatro aviado­
res muertos en un combate 
con la Aviación enemiga
H eroico ccm portam iento de los 

aviadores leales
B A R C E L O N A , 20.— ComunicaJi de Sari- 

ñena  que esta  tarde h a  teñ ido e fecto  el 
entierro de los aviadores capitán  Luis 
A gu ilera , a lférez P errer, sargento ' Luis 
F ernández y  bom bardero N avarro, que 
perecieron  en  el com ba íe  que tu v o  lugar 
a  ú ltim a h o ra  de ayer entre Grafien y  
Tard lenta  con  la  A v ia ción  eneim ga, su ­
perior en núm ero. E l com bate íu é  •violen­
tísim o, dem ostrándose una vez m ás las 
condicionea de nuestros aviadores, que 
lu ch a ron  heroicam ente. E n  este m ism o 
com bate resultaron heridos él capitán  
B ayer en un  pie, el a lférez M ariano F a- 
ye  y  el alférez Buyet, quien, a  pesar de 
tener un brazo am etrallado, llegó a  aco­
rra lar a  u no  de loa aparatos enem igos. 
D urante el com bate, e ! a lférez  B ou , con  
su  aparato de caza, abatió a  u no  de los 
Junkers enem igos, p ilotado jior aviado­
res  alemanes. E l entierro fué presidido 
p o r  el com andante R eyes, el coron el V i- 
llaJba y  el com isarlo de A viación  señor 
F ran co. A l acto asistieron representacio­
nes d e  los Com ités locales, milicianOB y  
soldados,

B A R C E L O N A , 20.— L os  ú ltim os com u* 
n lcados de l fren te  aragonés dan c u e ^  
de que en  t í  s e ctor  de A lcañ iz  a o  h a  a a - 
b ld o  operaciones durante tod a  j o m ^  
da. con servand o nuestras _ p o s ic lw e s  la  
m ism a situación  que el d ía  anterior.

E n  el se cto r  d e  B u jara loz f u e r ^  rec­
tificad os  los  frentes en  e l norte. E l ene­
m ig o  h a  retirado sus avanzadillas, n o  ha­
b iend o s id o  h o s ü lip d a s  nuestras fuerzas 
durante tod o  el día.

E n  el sector de H uesca, u na  c o lu im a  
enem iga, com puesta d e  nn  ta b or d e  R e ­
gulares, Caballería, A rtillería , fuerzas de 
la  L eg ión  y  carros de asalto, protegidos 
B or la  A viación , h a  atacado nuestras po­
r c io n e s  del sector  de Tardienta, ataque 
que h a  s id o  con ten ido y  rechazado p or  
nuestras ñ ierzas, habiéndose ja ctiflca flo  
loe fren tes  avanzados de nuestras líneM  
en  la  s ierra  de A lcublerre, en donde h a  
cesado tod a  presión  enem iga.

U na co lu m n a  nuestra reaJiaó un  im ­
portante avanoe, ocupando dos c ^ a s  s i­
tuadas en  las inm ediaciones de H a e ^ ,  
rechazando con  m uchas ba jas  a  las tu er­
zas de Regulares, que trataban de refoi^ 
za r  d  trente. ,

E n  otro  sector, cu ando el e n e m i ^  re- 
fo rza b a  «u s  positíoaes, nuestra A iW i^  
r ía  le  ba tió  -duramente y  co n -n u tr id o  
fu e g o  d e  am etraJladora y  fu sil; adem ás, 
se consiguió castigarle d u r ^ e n t e ,  c a it  
Bándole buen  núm ero de b a ja s  en  su

^  Á l noroeste  se b a  librado un  violen­
t o  co m b a íe  aéreo, en el que h p i  dem M - 
tra d o  un va lor  heroico n u estrt»  a v i^  
dores, logran do  ahuyentar a  
enem igos, superiores en ^  ^
m am ento a  los n u ^ r o s .  
bate  fu eron  derribados 
avion es de caza, si b ie n .a  costa  de la  pérr 
d id a  d e  u no  d e - lo s  nuestros. Sus tripu 
lantes h an  sido recogidos p o r  nuestras 
-fuerzas. , ^  ^  ’

B A B C E LO JÍA , 20.—C om unican  de B ^  
bastro  que tod a  la  s ierra  f e  A l c u b le ^  
está  y a  en p od er  d e  lae colu m n as repu 
bJloanas. L a s  fuerzas lesOee o cu p a s  posi­
cion es preponderantes y  b a n  o b l a d o  
en em igo a  ñ tu arse  en t e  parte b a ja . l A  
lucha, que se ha  prcdongado p o r  espacio 
d e  varios días, h a  s id o  en extrem o cruen­
t a  y  h a  producido u na  -victoria t«ta l -de 
las colum nas leales. Ea en em igo in ten to  
rom p er e l ce rco  y  re e ta b le ^ r  c o n t a t o  
co n  las fu tr ía s  sitiadas en H uesea. XjC® 
tres prim eros días de lu ch a  f u e r w  ■espe­
cialm ente d e  con tención  p o r  n uestra  par­
te. L uego cam bió el panoram a y  com en- 
aó el tóaqu e diiro con tra  los facciosos, 
que  se v ieron  obligados a  rep legarse rá ­
pidam ente. D urante c la co  días de com ­
b a te  nuestras fuerzas se  han d e s a r r o i^  
d o  co n  d  a p oy o  decid ido de la 'A rtn ie r ia  
y  la  A viación . 1 *  situación  actu a l de las 
colum nas rebeldes en la sierra de ^ c a -  
b lerre  es tan apurada, que desde. Zara­
goza  se ban  enviado im portantes refuerr 
2iOS, que se supone tienen p or  m isión  cu ­
b rir  la  retirada  de las fuerzas derrotadas;

Tm A v ia ción  i ia  branbardeado e l fren ­
te  de -Almudévar sob re  la  lín ea  de T a r ­
dienta  y  b a  sosten ido tw w b im  c o n  el 
en em igo  com bates aéreos. E n  e l  sector  
N orte  nuestras patrullas h an  vo lad o  nu­
m erosos postea de con d u cción  eléctrica. 
H a  s id o  rech&sada u na  patru lla  enem iga  
que ín ten W ia  apoderarse d e  nuestro ga­
nado, y  la  hem os causado num erosas bar 
jas, habiendi> s id o  pecseguida  iiasta . las¿OJí, . I. . . . »  — —
protiznidades de Vfintott^Uo. E n  el 
to r  de T ardlenta, el en em igo a ta có  c o a  
gran  v iolen cia  nuestras posiciones y  fué 
con ten ido y  rechazado en  su  in tento de 
avance.

E n  el s e cto r  del C entro 1 »  situación  
continúa estacionarla.

Después de  la  ocupación  de  Fuen- 
detodos se establece una cadena 
de  posiciones con  el propósito de 

cercar Belchite

El heroico comandante 
Ristori muere combatiendo 

en el sector del Tajo
E n  el M ialeterlo d e  U arin a  se  tu vo  n o­

tic ia  en la  m añana de ayer de haber rsr 
su ltado m uerto durante u no de los com - 
bM es librados en  el s e c to r  d t i T a jo , el 
com andante á e  In fa n tería  de M arina don 
A m brosio  R istori de la -C uadra.

C o:no es sEibido, Histori., interyino bri­
llantem ente en  las operaciones llevad as ' 
a  cabo  en la  tom a ,de G uadalajara y  en 
las verificad as en los  {Him eros días en 
el s e ctor  de la  Sierra. E l com andante 
R istori, figu ra 'd esta ca d ís im a  d «  la  Ma­
r in a  española, h a  defen d ido  desde el pri­
m er m om ento la  ca u sa  de la  R epública , 
y  su  extraordinario heroísm o h a  sido re­
con ocid o  en tod o  m om ento p o r  las fuer- 
cas que  b a  d ir ig id o  co n  gran  éxito.

E l com andante R istori b a  ca ído  en. el 
cum plim iento de su debei', v ictim a  de un 
disparo de am etralladora hecho  p or  un 
aparato faccioso .

E n  la  actualidad, e l com andante A is - 
tori e jercía  la fun ción  de enlace entre 
•1 m inistro y  el frente. A ctu ó  siem pre 
eon  e l Emente Popular, y  su- f l ^ r a  era 
conocid ísim a en  todos los frentes, por los 
num erosos actos de va lor  que h a  realiza-

H a sido rechazada una patrulla 
enem iga, a la qu e  se causó 

m uchas ba jas
B A R C E L O N A ; 20. —  C om unican de 

B arbaatro que el parte  oficia l de l cuartel 
gen era l del coro iie l V illa lba  la cillta d o  es­
ta  m adrugada d ice  asi;

B-ABCE^iOIÍA, 20.̂ — C om unican de A l­
ca ñ iz  q u e  después de la  oc\;paeión de 
Puendetodos se han. id o  ocupando paula- 
ünanjente d iíerentes ob je tivos  situados a  
la  derecha  de las posiciones conquistadas 
en  princip io. E n  m u ch os lugares s e  han 
h echo adelantos de s iete  k ilóm etros en 
•dirección e  la  m on tañ a  que  lim ita B elch i- 
te. T od as estas posiciones están consti­
tuidas a  ba se  d e  grandes fuerzas, liga­
das entre si.

Un n ü tíeo  d e  fuerzas facciosas  h a  in­
tentado atacar un pueblo, habiendo sido 
rechazado, y  habiendo tom ad o .la s  íuer- 
aas republloaívas t* je í± ros  dom inantes 
sobre «1 citado pueblo. E n  r t r c »  lugares, 
después d e  u n  T iolento tiroteo de unas 
h<was, se  h a  conseguido reob a ror  a  los 
rebeldes, que han tarfiio, dejand o algu­
nas ba jas y  m aterial de guerra. N uestras 
fu e r s a  h an  eíecfcuadD ccm statóas Incur­
siones d e  d ía  y  de noche, e n  dirección  
a  B e l c h i t e ,  recog iendo  a jm a m en to  y  
viveras al enem igo, que los ten ja  escon ­
d idos e n  unas cuevas inm ediatas a  M onte- 
L ob o , (k 'a cías  aJ con ocim ien to  p er fecto  
4 e  aquel terreno, se  h a  operado eficaz­
m ente -en tod as cu antos operatáones se 
hM i f if^ tn a d o  en  líis inm ediaciones de 
este sector.

Los rebeldes que operan  en  el sec-' 
tor de Barbastro han visto inuti­
lizada su pretendida ofeosiva  a 
causa de las pérdidas sufridas

BABCELO N -A. 20.— í a  0£«nuui«ad0  ofl- 
láal de l con se jero  d e  DefM iea a l presi­
dente de. la  O eneralidad, oorrespondian- 
te  a  la  jo m a d a  de h oy  en el fren te  ara ­
gon és d ice  asi:

“ E n  «1 se cto r  d e  B arbastro  i« s  fuerzas 
facciosas, después d e l ca stig o  su fr id o  en 
el d ía  d «  a y e r  en au fra ca sa d o  ataque, 
h an  m anten ido b o y  u na  pasividad que 
m anifiesta que, á  p e s w  d e  los m edica 
puestos e n  a c a ó n , h an  su fr id o  pérdidas 
de t E i l  im portancia , que les  h an  inutili­
za d o  s u  pretendida  ofensiva.

E n . el -sector de B u jara loz se ha  esta­
b lecid o  un  p erfecto  en lace con  las fuer­
zas de l sector  d e  B arbastro, consoUiian- 
do en  tod o  momesnto las lineas alcanza­
das y  efectu and o ineairsiones en  terreiw» 
enem igo, sta  en contrar grandes resisten­
cias.

E n  el rfflto  d e  lo s  frentes, s in  nove­
dad.”

Se cOTivierte en Coman­
dancia la Inspección Gene^ 

ral de Milicias
y  se  nom bra com andante a  don  

Servando M arenco
P o r  el M inlaterio de la  G u erra  se lt& 

d ispuesto qu*  los  bataDoiiea de republi- 
ftmna  volim tarios pasen  a  constitu ir las 
M ilicias voluntarias. Se organizarán  en 
batalloeesi q u e  llevarán  u na  num eración  
correlativa, s in  n ingún  sobrenom bre. .

Se «a p rim e  la  In sp e cd ó n  G eneral de 
M ilicias, que  quedará  convertida  en Co-, 

d e  MlHrtas, pudiendo ser d « -  
em peñada p o r  u n  je fe  E jfecá to  -cr tjna  
persona d v l l  designada p o r  el o iin istro  
d e  la  G uerra . Será m istón  d e  e sto  Ci> 
rviaTtiToTwna cu a n to  se  refiera a  la  orgam *. 
eación , d iscip lina  y  adm inistración  ae 
las M ilicias Voluntarias arm adas, de la s  
M ilicias loca les y  de la s  MMicias de re - ' 

itaguardla. . .
T o d o  lo  referente a  taveetlgaciOT, vig i» 

y  em p leo da la s  l í i l lc ie s  d e  reta­
gu ard ia  tsMistltuirá. un  c a í^ iis m o  in d e ­
pendiente. cu y a  m isión  y  T ^ c u m e s  s ^ .  
S alará é l d ire cto r  general de S egu nd ad  
d e  a cu erd o  con  el Ifetado M ayor del m i­
n istro  y  los  generales je fe s  de lo s  eJeRU- 
tos  de operacloTíee. ^  .

L a  Juata  N acion a l d e  MlllclaB queda*, 
r á  d lsu d ta  y  se « r o s t it o i iá  u na  n ueva . 
Junta, fo rm a d a  p or  3ós c o m l ^ i ^  qua . 
destene <4 C om isarlado Q ís ie rt í de O ue- 
rra . F orm a rá  parte de esta  Jun ta  un  de-_ 
l e g a ^  del m in istro  de la  G uerra  y  d  
cw n an dan te de las M ilicias,, y  actaarS  
u n  C om ité  ejecutivo , cu ya s  a t r i c i o n e s  
se  fija rá n  p or  d jsposidonee p o s te r io r » .

D ependientes de la  C om an dan cia  de 
Sas M iliclaa de M adrid f u n r io n w ^  las 
C om andancias reg ion tíes  de V a le n c ^ ,  
C aía laña, N « t e  y  Andalucía, las c u ^ e s .  
tendiA n  a  au vez com isarios designaciM  
e n  la  m ism a  fo m ia  que la  de M adrid , 
que  constituirán  la s  Juntas regionaies 
d e  M ilicias. ,

P a ra  d ^ e m p e ñ a r  el ca rg o  d e  c o r n a c  
dante de las M ilicias h a  r id o  n om brado, 
d on  S ervando M aren co  S é lia , Interven­
to r  d v i l  d e  Guerra.

Lo* representantes consu­
lares establecen en Suan- 
ces la zona internacional

B-ANT.ANDEB, 20 (1  t ) . —^  
b le c lto  de S uances h a  quedado ertaislfr 
c id a  la  zon a  in tem atíon a l. Se tra ta  ae 
■un lioteU to adqu irido p o r  tod os  lo s  « o n -  
su les de tos países de tod o  e l  m undo, en 
Santander, y  en  d  que se han a p o s ^ -  
ta d o  aquéllos con  sus íam iliares. Se ha  
roontrfuio u n a  guardia , a  fin de que n o  
pueda te n e r  a cceso  a  d icba  zon a  n ingu­
n a  persona extraña a  aquellos a  loe que  
e e  h a  con ced id o  autorisaclón  p a ra  o cu ­
parla. E n  lo  a lto  d t í edificio  se  h an  co­
lo ca d o  las banderas d e  tod os  loe p « s e s  
a lli representados,— Febus,________________

Avisos y  noticias oficiales 
y  particulsu*es

Se p o n e  en con ocim ien to  d e  todos 
loa m ilitantes del R a d io  Cham artln  que 
sea n  ^ a r d ía s  de .Asalto, guardias n acio ­
nales, Carabineros, agentes de P o lic ía  y  
M ilitares que m anden  u na  re la ción  de 
d ón d e  se encuentran  y  a  qué  Cuerpo y  
C om paSia  p erten ece». M andad esta rela­
ción  a  !a  de_te  Juventud , ca lle  de. 
A n drés  M artin, n úm ero

ido. Su m u erte  h a  o cu rr id o  cu an d o com -  
ba tía  en el sector  del T ajo .

E51 fé re tro  qtie gu arda  el' ca d á ver del 
com andante .K istorl fu é  trasladado en  la  
ta rd e  de a yer a l  M useo N ayal, d o n ^  
quedó instalada lá  capilla  ardien te. ,E3 
m in istro  de M arina  y  A ire, subsecretario 
d e i  D epartam ento y  el ex  m in istro  se­
ñ o r  Mat3, fu eron  los prim eros en visitar 
d ic h a  (japIlJa. M om entos después desfilo 
aníF  el ca d á ver todo el persona! del Mi­
nisterio.

E l entierro  tendrá  lugar hoy.

Asociación de Elmpleados 
de Prensa

E sta  A sociación  celebrará  ju n ta  gene­
ra l extraordinaria  h oy , d ía  21, a  las siete 
de • la  ta rd e , en  e l sa lón  grande d e  la 
C asa  del P u eb lo , • en la  que se tratarán 
asun tos  de gran  im portancia , p or  lo  que 
se ex ige  a  todos los  afiliados su  asisten­
c ia  y  puntualidad, p or  tener que ter­
m inar la  referida  Junta" antés dtf las nue­
ve de la  noche.

LAS raiicSi)N Í ítre los RMLDES ESPASOIí S
Y EL COBIERHO M  BERUN

Entre los repres«itantes alemanes y  Franco 
se ha tratado de ciertas minas de cobre existentes 

en el Marruecos español
B A R C E L O N A , 20.— Publ i c i dad”  pu b lica  lo  s igu ien te : “ Un m en sa je  que  íu é  

transm itido p o r  radio al G oW ém o “ n a z i"  p or  lo* r^ re se n ta n te e  a lem anes -en la  
zon a  española  d e  M arru ecos íia  perm llM o con ocer , al ser captado  p o r  trtra eatamón 
r e c ^ t o r a .  loe térm inos « n  que p rosiguen  las n egocia cion es-en tre  los rebeldes y  sus 
proveedo'res alfemanes. B n  «ate naenseíe se  dan  to d a  clase  d e  seguridades a l G olriem o 
d e -B eriín  de e je r ce r  d  eon tro l aobre determ inadas zonas de M arruecos, que m á a ;
t a i ^  serán especificadas.

■ E l acu erdo entre loa representantes alem anes y  P r a n co  equivale, aegu n  e l  com u ­
n icado de referencia , *  la  probabilidad  d e  un m oaopoU o de « p o t a c i ó n  d e  « je rta s  
m inae de co b re  que se  encuentran  en  la  zon a  española.

C om o hem os recib id o  todas laa garantías necesarias— acaba  d ic iend o e l com u ­
n icado—p rsc isa  acelerar, s in  p erder tiem po, las m edidas aptas para  sa tis fa cer las 
necesidades que y a  conocéis-—Febus,

Ayuntamiento de Madrid
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.i't¡ Inmediatamente que Be ha detenido la 
jardinera del tranvía, los espontáneos 
cargadores toman los sacos, y  en pocos 

momentos realizan el traslado

Otros dos improvisados cargadores, que 
transportan sacos para los lugares en que 
han sido almacenados los víveres para su 

distribución a  las tiendas

<11
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AHORA

E L  C E R C O  D E  O V I E D O

M I L I T A R I Z A C I O N  Y D I S C I P L I N A
(DE NUESTRO REDACTOR EN EL FRENTE DE ASTURIAS ANTONIO SOTO)

Consuela e inspira confianza ver cómo 
se va infiltrando «n nuestras masas «I 
espíritu y la disciplina militar que nos 
salvarán, hundiendo al fascismo para 
siempre en nuestro país.

Siempre odié la guerra, y  lióy que la 
vivo en todo su horror la odio más que 
nunca. Nada más repugnante para el 9ér 
civilizado que poner al hombre contra el 
hombre para lograr con las armas en la 
mano lo que dei>e conseguirse por la ra­
zón. Pero ante nuestra marcha progre­
siva han colocado un valladar de barba­
rle los señoritos fascistas. En su ayuda 
se ha sublevado todo un ejército que du­
rante años y más años acaparó para si 
el honor al uso, la caballerosidad de chir­
lata y  otras cuantas monsergas con que 
lograron formar a su alrededor un circu­
lo eac-aminado a  mantener unce privile­
gios. Jiistos señoritos y «dcialliios del sa­
ble a rastras, han querido continuar en 
el siglo .X X  toda la  serie de ferocidades 
y  persecuciones que ambientaron la pa­
sada centuria. Contra eso luchamos, con­
tra un ejército defensor de los más odio­
sos pri\dleg^ de casta.

Por esto hemos de ser precisamente 
los hombres de más profundo es{rfritu 
antimilitarista quienes con más entusias­
mo y  fe ensalcemos la disciplina militar 
en estos momentos y  propugnemos por­
que ésta se infiltre hasto en loe sectores 
m¿«i alejados de la profesión guerrera. 
Se precisa, para vercer, una disciplina 
férrea. Que nadie discuta a  los mandos. 
Que se ejecuten sus órdenes sin vacilar.

ÉlSjase a los que han de dirigir la lu­
cha que hemos - emprendido todo lo de- 
mocr^icamente que las circunstancias 
permitiEin; pero una..vez que ocupen su 
cargo cbedéñ»seles ciegamente. Ponga­
mos todos una fe inquebrantablé en el 
triupfo y ima confianza absoluta en el 
mando. Sólo así podremos triunfar.

E l que no se sienta con fe y  con fuer­
zas para hacerlo que sustituya a las 
mujeres en los quehaceres domésticos.

Claro es que a la máxima disciplina 
de los su^rdinados ha de corresponder 
la máxima responsabilidad en los jefes.

EÍsta es la convicción a que he llegado 
después de correr cerca de tres méses por 
las trincheras, viviendo hombro co n  
hombro con este admirable pueblo en 
armas para defender su libertad, su de­
recho a la vida.

Hace dos dias hablé unos momentos 
con un deifgraciado soldadito moviliza­
do por el fascismo, que cayó prisionero 
en el frente occidental. Me dijo cómo 
los hacen combatir. E*etrás de ellos— tris­
te carga de carne humana llevada al sa­
crificio—van los señoritos, que los- explo­
taron dorante siglos, con bombas en la 
mano para arrojarlas sobre los que in­
tenten retroceder.

Frente a esta barbarie nosotros hemos 
de oponer no unas guerrillas, sino un 
ejército, un verdadero ejército al servi­
cio de la Libertad. T  esto no se puede 
conseguir más que con una disciplina ab­
soluta y  estrecha, con una abnegación i_- ;s->

E n Gijón el alistamiento de voluntarios 
es nntridísimo. H e aquí »  una "cola”  

para inscribirse en las Milicias

•
Compañías red ñ i formadas dlilgiúidose 
|< -^  a l campo para hacer la Instmeidón

capaz de todo sacrificio y  de soportar 
toda incomodidad.

Por esto he sentido una intensa emo­
ción cuando he visto cómo el espíritu mi­
litar salvador se va infiltrando rápida­
mente en todos los cerebros. Cuando veo 
pasar por las ca li^  de Gijón unos cien­
tos de hombres formados militarmente 
que van a  hacer la instrucción al campo, 
dirigidos por oficiales y  clases del Ejér­
cito, siento la  satisfacción inmensa de 
saber que nuestra causa no podrá per­
derse si todos sabemos responder con 
tanta energía como acatamiento a  una 
sola voz de mando que concrete la no­
ble aspiración de todos.

A  diario llegan a  Gijón hwnbres de 
todas ias edades y  profesiones que se 
alistan gozosos, dispuestos a perder la 
vida antes de consentir el avance de la 
barbarie fascista.

Actualmente en los campos cercanos 
a Gijón se concentran diariamente cer­
ca de cuatro mil hombres que son otras 
tantas fronteras que opondremos al paso 
de la  reacción, de una reacción que de 
triunfar nos desharía a todos, como ha­
ce con esos infelices soldados, a  quienes 
lleva a combatir en vanguardia.

Y  me siento optimista porque creo 
que para aplastar al fascismo habrá en 
España tantos soldados disciplinados co­
mo hombres útiles.

j

Otras “colas”  de paisanos ante el palacio de Be'rillagigedo, en Gijón, para íBcorpoiarse a  la bicha
(Fotos Soto)

Ayuntamiento de Madrid
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2 0  D E  O C T U B R E ,  EN  E L  F R E N T E  D E L  T A J O

L O S  P R I M E R O S  D I E Z  K I L O M E T R O S
( C R O N I C A  D E  N U E S T R O  R E D A C T O R  J E S U S  I Z C A R A Y )

Tras la tapia semidemtida se dlsdiba- 
yen los Twiliciaaos p«cm fmftlw con SBS 

tiros e l retasfo enemigo

Hoy he estado en un frente. S n  un 
frente auténtico, coDiStraiiio sobre lo que 
antes era sólo una débil línea divisoria.

Comenzó la mañana en el sector de! 
Tajo con las palabras de “ La IntM-- 
nacional”, ^ ta d a  sobre el gran escena­
rio de la llanura por los hombres re­
cién llegados. Pronto el “Arriba los po­
bres del mundo”  se decia en todos los 
acentos.

En número y  el hierro forjan la moral

y la moral lleva a la victoria. Todos nos 
hemos acordado hoy de aquellos hombres 
de la primitiva linea que en sa soledad, 
pues soledad era, clamaban en vano por 
lo que no podían tener.

Y  yendo a lo que nos interesa, os diré 
que en este sector del Tajo— ¡en este sec­
tor del Tajo, donde para nosotros se aca­
ba el m«ndo!.;-tenemos fuerza bastante 
para volver «leí revés ta España negra. 
Nos hace falta corazón, y  del {itoletaria- 
do español dempre se diclú> que eso 
le sobraba.

¡Adelante!... ¡A hora!... ¡Ekto sí que es 
un trente!

Hoy el cmtmel gritaba en primera li­
nea:

— ¡Adelante, hijos, que la  torre es nues­
tra!

Cómo se  moldan las piernas frágiles 
del coronel, rastrojo arriba, h u ía  la re­
conquista de los pueblos.

Pregunté por 3  al llegar al frente.
—V a con las columnas. H a d fa ^  que 

esta noche ya no duerme aquL
£2 coronel debe estar contento. Se ven 

figuras nnevas 8<Are planos Umirioa. VI- 
nieroB todos los hombres fuertes que 
han de defender Madrid. Que han de
defendeiio sin trampa ni duda; desde 
aqoi. que es desde donde hs^ que de­
fenderlo. T  para el que no sostenga su 
planta de hombre o para aquel que man­
che su hcmor proletario, hay una fónnn- 
la militar—ahora revolucicHkana—que 
ce: “f^isQese al desertor.”

Cuando am anera, los hombres se pu­
sieron en línea. Practicaron los artilleros 
su oficio y crusó el aire la sombra alenta­
dora de las escuadrillas.

Comenzó el avance de los hombres 
a  lo largo de los campos segados. Sólo 
quedó en la base un grupo de fusiles 
con una consigna en el gatillo: “Nadie 
se vuelve atrás.” Seguramente son estos 
los únicos fusiles que boy no han dispa* 
rado.

Pronto se supo en el cuartel genera! 
que nuestros hombres habían avanzado 
un kilómetra Primer paso. Media hora 
después llegó la noticia de los segundos 
mil metros. Y  así todo seguido hasta las

Cb momento del ataque «  nn poddo del fro ite  d d  Tajo, enjW'lgleal» se 
refugiado un grupo de facciosos

puertas del pueblo que había que to­
mar.

A  mediodía el frente había desarruga­
do el ceño. Pero nadie piense que coa 
esto basta, y menos que nadie la gente 
de Madrid, que aún no ha cumplido con 
su deber, con un deber que ñeñe que 
cumplir irremisiblemente.

Atacar, atacar... Iios militares gritan 
el verbo y  quieren correr hacia adelante

llevándose detrás al pueblo en armas. 
Silos no fallan. No ha de &Uar el pueblo 
por lo tanto. Porque el pueblo—4a masa—  
es lo único que en esta guerra no puede 
fallar.

¡Salud, comandante, amigo de ayer! 
Ta no te volveré a  encontrar en la pri­
mera línea con tus gafas de concha y 
tu corazón de hierro.
' Ksta mañana pregunté por ti, y  me 

dijeron que te habían matado.
Yo no dije nada porque en la  guerra 

esto es n atu ral^o  único natural—y  no 
quise acordarme de que ayer por la tarde, 
cuando ya tenías los minutos contados, 
anduvimos juntos en busca de unos fas­
cistas que aparecieron en un pueblo.

Después, de regreso en el campamen­

to, vinieron los aviones sin la franja roja 
y  estuvieron mirándonos.

Volvieron a  pasar los aviones negras 
sin soltar una bomba. Tú, sin un nervio 
bajo tu jeisey chocolate, me hablabas 
de lo que había que hacer para ganar 
la guerra.

T  yo me fui delante de tu voz, que 
me gritaba:

— ¡A  ver, esos sindicatos!
Te dejé apretando tu revólver de cam­

peón de tiro junto a la cuneta donde 
caíste. Porque unos minutas después vol­
vió a zumbar el délo y  una ametralla* 
dora te acertó desde ona nube.

¡Salud, ccona&daate! Para cubrir tu 
cuerpo andan buscando la bandera más 
roja.

Milicianos entrando en las calles de un pueblo reconquistado en el sector del Tajo
(Fotos Almazán)

Ayer, en las avanzadas del fr«ite  del Tajo. £1 comandante Bistori—bb nombte 
más en nnestra liste 4e héroes—halda con el g«AieRiador de Madrid y  coa w m tro  
compañero Izcaray. Minuios despaés ^  oomandante-^náxima ejemplo de sennldad 
y valor en nnestros frentes—cata muerto o í  este mismo logar, a consecuencia de 

nn ^Hsparo de ametialladota qoe se le hizo desde nn avión «lem lgoAyuntamiento de Madrid
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M S ^ rc h a  de las ope¥p|>nes en el frente de Teruel
'< i

Continúa U  p r e ^ n  de aaestras fn en as en el 
frente de Xernel, donde e l avance ptoeip ie l«n t» 

* pero IncesantenMBite. H e aquí m  poeblo cercano 
»  la  cafetal

■ ^ ' X Á - - , i . ' -'--Sr*.-'-:s',’J?Ar.íá--fií

Una í e  las trincheras 4 e  avansada en e l frente de T ernd, emplazada a  eecaaa
distanda de la  línea eneñüga

<Fotos Santos Tubero)

E n el trente de Ternél ta ro  logar tm par­
tido de íú tbol entre un equipo de fiiían - 
terfa y  otro de ArtiUeria. E stos últim os Ju- 

^ d ores aparecen en !a  foto

TJna bella chica qae actúa cou o  coci­
nera de Btt gm iw  goza del éxito culina­

rio  entre sus compañeros 
(F oto Santos Tubero)

Ayuntamiento de Madrid
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Naufraga el buque 1u>lan* 
des “Va^M^«•wlck’ ^ que *e 

d&*ígía a las Indias 
hc^andesas

Y  en  la d^em hocadxtra  d e l  M or- 
t e y  se hunde e l  vapor  

"L ancostío”
P A ItIS , 20.— E l oraresixm sal í e l  "P a -  

fls-M ld l”  en  A m sterdam  amintda que  ú  
"steam er”  lio landés "V a n d e r w ií i”. de 
2.900 toneladas, qne  s e  d i r ^ a  a  3nrá.ba- 
jra y  S em erang tlnd ias liolandiBBas>j se 
h a  hundido, al parecer, p o r  causas desco- 
noW das en  Tm m a r in festad o  de tilru- 
j-ones. D espués de las prim eras señales 
d e  s o co rro  n o  h a n  -vnetto a  .oírse em islo- 
T105 y  aunque varias estaciones perm a­
necen  a  la  escuiiha n o  lia  s id o  pceible 
cap tar n ingún .otro  m ensaje.

tem e que la  m ayoría  d e  lo s  d os- 
cientos cin cuen ta  p asa jeros  Otayas pere­
cido.

Según  las in form aciones llegadas a  
A jnsterdam , u n  hldroa'vión h a  divisado 
Bo le joe  d e  la  co s ta  de la  isla  Se Java 
ra rios  n&ufragoa. Juchando draesperada- 
m ente con tra  las corrientes m ientras a 
BU a lred ed or pasaban jinm erireos Mburo- 
nes. X>iez aviones y  varios n av ios  h an

LA ESTANCIA DEL PRESIDENTE DE LA REPUBLICA 
EN BARCELONA

acu dido en bueoa  de los n iiu fr a ^ a —'Fa- 
¿ra .

B A T A V IA , Súí— H asta  la s  d o ce  d e  la  
.«'o.^ann .(hora  lo ca l)  hablan, a ido ^ v a -  
doe catorce  pasa jeros ünropecB, entre 
e lles nlfios, c ien to  TelnMún iod ígrec^ , 
e s l com o el capitán, loa oficiales, el “ m ai- 
tre”  y  «y u d a n tes  del p a i^ b o t e  3io- 
landés ' ‘V and erw ick ’’ .—I^ b ra .

Varios rem olcadores salvan a I08 
pasajeros del “ Lancasbria”

I jO N D R E g, 20. - ^ E !  v a ?o r  "L aocafl- 
tr ia ” , de 16.0Ó0 toneladas, se h a  tomitigo  
esta  m a á a a a  -«b  la  4eeeitó>ocadupa- de l 
M orsey.

E l b a rco  se  h un dió  A  las cuatro y  m e­
dia. L oe  fluinientoe setentti y  tres  pasa* 
je ros  se a rro jaron  a2 agua, pero  pudie­
ron  s e r  recog id os  rápldam ecte.

H an  acu dido rem<dcadoi'es, con  ob je­
to  de tratar de p o n e r  nuevam ente a  flo­
te  e l  nav io .— Fahra.

L O N D R E S , 20.—U n  fu n cion a rio  de la  
Cunard L ine h a  declarado que  el "L an - 
castrda.”  n o  co rre  p e lig ro  y  que  la  C om - 
paBia llen e  la  in ten ción  de desem barear 
a  loe p essjei^  es d  d ía  d e  h o y  a  m e­
nos de q u e  durante la  m a rea  a lfa  e i va ­
p o r  pueda s e r  puesto a  flote por sus pro­
p ios m edios y  entrar en el “ dock".—F a - 
bra.

liO N D R E S , 20.—A  las on ce  y  t r t ía t a , ' 
e l trasatlántico  "L an castria ”  h a  sido 
p uesto nuevam ente a  C ote  co n  la  ayuda 
de seis rem olcadores.

£2! b a rco  se  d ir ige  actualm ente a  U -  
verpool.— Fataa.

El dictador Salazar anun­
cia que las mamoln'as Úel 
ejército portugués serán el 

“pan de cada día”
L IS B O A , 20.—"Las m aniobras d d  C uer­

p o  de O a b á lle i^  term lnaxon c o n  nna 
revista  pasada p o r  «1 « e f iw  Salazar.

D espués se  ce lebró  un  banquete, al que 
asistieron  todtjs los «S cia les  -del Sstado 
Hxijar, y  ai Snai dei cu a l d  señ or Salasar 
p ronu nció  u n  -discnTso en  t í  que dijo , 
tre  otras cc«a s , que sem ejantes m anio- 
liras s o  a e  « fe ctu a d o  desda hace
vein te  años, y  agnegó; “ E stos ejercicios, 
serán, en  adelante, e l pan  d e  «a d a  día. 
L as diversas A rm as, prim ero, y  después 
el. con ju n to  de l E jé rc ito , deben, 
terjameate, oitrar aa-ua p^Sode ^  -gFas 
actividad , que nos. lleva rá  a  u »  nuevo 
E jé rc ito ."

A ñ aá ió  ^espwés q o e  SJuropa atrereea- 
b a  u n  m om en to  wray pertxrrtsado y  w t- 
pn so  ^1 con vencim ien to  de .que ¿a  asis­
tirá  a  un  cb d o  de g u e ira s  s o ca le s , y  te r -  
zninó di<dendo: “ Ski e l exterior te n a n o s  
un  punto de apoyo inconm ovible: la a lla n - 
SB. inglesa.” — Fbbra.

B A R C E L O N A , 20.— Con m otivo  de la  
eetancla. e a  Baróeltma. d á  PreM dente de 
la  B epúbtlea  y  rntaistros y  pe isoaa lid a - 
dee que le  acom pañan , el d ia  de h o y  h a  

d e  .« t r a o r ^ n a x ia  an im ación  « n  «1 
F a ia d o  d e  la  <3eaeialidad, «J que  han 
acu d id o  Com isionas y  TépTasentaciones 
c o c  o b j^ o  d e  pati^ ttear su  adhesión  a  
la  a lta  jerarqu ía  de la  R epú b lica , que  es 
h (^  huésped d e  C atalana.

É l P r«s id ea t«  d e  la  Kepúbllcsi, q u e  se 
^atcuentrii. a lo ja d o  en las faabitM iones 
jn ia cip a les  d e  la  re ^ d em á a  del s ^ A r  
C om panys, c ^ e b r d  a  p r im e ia  h ora  de la 
m añ ana  $dgT¿iaa coa fe feocá a s  teW ón l- 
•CM, tnteieaándoee p o r  la  b a en a  m ancha 
dé las c^sracic(nes d e  1 (»  frentes y  de los 
asuntcB g a u in d e s  de ia  gtd jem acién  del 
E stad o . M ás tarde, Si» E sce le n c ia  y  d  
p i«stiien ts de la  G eneralidad se  reunie­
ro n  era d  d a p a c h o  de este  ú ltim o, sos­
ten ien do am bos una la rga  ccetrersación. 
a l  ¿ n a l  die la  cu a l nege^-on a  la  .ree^den- 
« t e  ^  m^aistzo d e  T raba jo , gefior Tom ás 
y  P ie ra ; e l ex  m in ie t !«  señor  R u iz  F u ­
nes y  loe mii^stnoa ^  ea rte ia  señores 
OíRil e  I r o jo .  P o e o  m á s  tarde, ic e  m inis­
tros  abandonaron el pa lacio  d e  la  Qeasé- 
r t iid a d .

Tam bién  a cu d ió  & sa ludar al scmor 
Azaña- el ex m inistro señ or B am és.

A  m ediodía  aha órea ñ io  c o n  «1 señor 
A zañ a  y  e l  s e á o r  C anp an?B  toa m inis­
tros que  s e  sn cn en tian  en  Bareeloxia, asi 
c o m o  los subsecretarios de T ra b a jo  y  
J ^ t ic ie ,  señoras S eñ ai y Mar tin  £ c h e -  
-va iíia  y  e l «e e r^ a r io  d e  ia  Presidíaicta 
d e  la R.'f^n^llca, señ or Bc4!vár-.

Seguram ente « s t a  ta n ie  e l  señM' A sa- 
-ffa se insteJará en  unas hafaitecimaB que 
le  b a n  r e s ^ ^ d s s  en  a i f i l a d o  d d  
P arlam ei^ o «d a S á * . A i  parecer, el P re- 
s id a cte  d e  la  K eiraU ica  y  r á s  acom pa­
ñ an tes  piensan  s u iy  e n  to e v e -re t iis a r  un 
v ia je  a  A lican te  y  V^eBCia.

Créditos extraordinarios de la  G e­
neralidad para gastos de  ^ e r r á

B A R C E L O N A , 20.—E l  "D ia r io  O ílciai 
de la ‘G eneralidad”  publica  e n  su  edición  
de h oy  diversas d isp oáciones d e  loe  De­
partam entos de H a d e n d a  y  Presidencia  
relativas a  créd itos  eztra.ordinaHce para! 
g a s to »  4 e  guerra . Se « to r g a  u n  «rédito- 
d e  d iez  n d ll(]is s  d e  peestas a  d i^ x ^ e iá n  
de la  ComisiÉn d e  Industrias d e  Giierra,

otro  de u n  ndBón de pesetas p a ra  incre­
m entar la  apcfftación d e  la  G eneralidad 
de la  C a ja  de D escuentos y  P ignoracio­
nes, o tr o  de d os  m itiones y  m ed io  de pe­
setas, destinados a  3a adquisiciSn de car­
bón  y  otro  con cedien do al D epartam ento 
de E con om ía  la  can tidad  d e  qoinleatas 
m il pesetas.
El Presidente de la  República 
retme a  los cuatro ministros que 

«e  hallan en  Barcelona
B A R C E L O N A , 20.— D urante la  tarde 

de hoy, después del alm uerzo que t w o
lugar en ia  residencia  del señor Com pa­
nys en la  G aiera lidad , el P residente de 
la  R epública , señor A ^ ñ a , beJ ío d d  P a­
la cio  en autom óvil a  dar om paseo pOT la
ciudad. E l señOT A za ñ a  ib a  acom pañado 
del cra isejero señ or  Gaasoi y  de su  cu ar­
to  m nitax. E stu vo  en P edralbes, en el T i- 
bidabo, en  el P a ila m en to  y  en otros pun­
tos de la  ciu d a d  y  de las a fu e ia s . E n  to­
das partes donde e l pú iillco apercib ía  la  
présa te la  del señor A zañ a  éste fu e  ob ­
je t o  d e  entusiastas m an ifestaciones de 
sim patía. .

L os  m inistros señores Iru jo, G ira l y  
R w e  F n oes,' después d e  a im oraar, se 
trasladaron  al dom icilio  particu lar del 
m H iisbo  de T raba jo , señ or Tom ás y  
W era, donde eelebraron  un  cam bio de 
im presiones, regresando después todos 
juntos a l P a lacio  d e  la  G eneralidad.

A  las siete d e  la tarde, a l regresar el 
señ or Aaaña de su paseo, pasó al des­
p a ch o  o fld a l d d  presidente d e  la  Gene­
ralidad, donde h a  reunido a  los cuatro 
m inistrós awe se  baUaB e n  B arcelona y  
b a  eelebraiao c o n  ellos u na  esten ea  o<m- 
ferew áa. ERtretanto e l se ñ o r  Com panys 
Be halíaba proeM iendo la  reunión  del 
C o s e n o  d e  l a  G eneralidad que  s e  od eb ré  
e s ta  tarde.

A  IM  d iez  d e  la  n oche, lo s  señores Astt- 
ñ a  y  O om p tóy s  se  trasladaron  a  la  reei- 
d en tía  d e  este  ^ in a o ,  d on de cen aroa , y  
lOB m in istros m arcliároB  id  hotel donde 
s e  hospeden.

S e  estim a Cfue en P tó a c io  de l Pttfla- 
n w o to  quedarán  estabiecídrts las oficinas 
y  d c s ja c h c s  de )a  P resid encia  de la  R e ­
pú b lica  durante la  estancia interina  del 
señor jíde*stras reaB sa  Híb idsiías
a  lo s  fr e n t ís  .de «om bate .

nación  p e r a  la n o  in tervención  d e  E s ­
pa ñ a  se  rennlrá  a  finga de s emana, ^  
com o se espera, e l presidente h a  recibi­
d o  -entonces las contrataciones de A le­
m ania, Ita lia  y  P ortu ga l i  las a firm acio­
nes teonteiúdas en  e l in form e d e l  señor 
A lvares de l V ^ o .

Bi la  reunión  se celeb iíi, es probeM e 
que f ig u re  en ^  o iú en  d d  d ia  la  últi­
m a  com un icación  BortÉüca. p id ien d o  la 
vigilancia  in inediata  de ios puertos p or ­
tugueses. p e ro  con tin úa  cm sid era n d ose

N E C R O L O G I C A
L a  señora  I> O  S ’ A  C A R M E ií tm -  

B R IO L S  m Z G A T . v iuda de G arcía , & -  
lieció  e n  M adrid  «1 d ia  17 Sel oorrtente.

A  su  afligida fam ilia , especialm ente a  
su  h ija  Josefina Geircáa F errio ls, ce losa  
em pleada da nuestras oA&inas, enviam oe 
el testim onio de nuestra condolencia.

LORD PLYMOÜTB 8EQÜ1ERE A  ALEMANIA, ITALIA 
¥ fIffiTUGAL PARA QUE CONTESTEN PRONTAMENTE 
A  m  ACUSACIONES HECHAS POR ESPAfiA Y RUSIA

eneras ceciales inglesas muestran su pre­
ocupación ante la demora de lew tres potencias

L O N D R E S , 20.—®  GomitS d e  «o o rd l-  C entral “ íc l id t a  a l G obierno p or  h a te r

^ u e  e l exam en d e  esta  p e t id á n  tío d d )e  
considerarse p or  M so lo  ccano m ottvo  d é  
una oon vocatoria  d e  io s  delegados.—F a - 
bra.

L O N D R E S , 20.— D e fu en te  fided igna  s e  
sabe que I n g la ia m  tía  p edido a  Italia, 
A lem ania  y  P o r t H ^  q u e  apresuren  ens 
■Boatastaciones a  la  p a c i ó n  de la  Com i­
s ió n .d e  n o  Infeetwnfiión-para, q u e  w v ie n
¿US com eníarioa  sob re  • las ocroBa^Honea 
h ech as p o r  lo s  G ob iern os d e  R u sia  y  E s- 
pa£e. sobre la  v io la ción  d ú  Pa^to d e  s o  

Se h a  declarado de fuente_ 
«jtie «1 M inisterio  d e  B stá d o  in-'

glés “ está  preocupado”  p or  la  demora, 
d e  las txee  potencias en  eanteatar- *  la- 
petición .—U nited K e e a .

L O N D R E S . 20. — OflcialmeHte ae 'ha 
anu nciado qne U>rd P iym ou tti, p r eai dente 
d e  la  Com isiSii d e  n o  Interrenclón , h a  rá - 
v ia d o  u na  nota' a  A lem ania; Ita lia  y  P b r- 
tuga l pid iéndoles qué 'm a n d en  mis con - 
-testadcmes a  las acu sacion es de lo s  Go­
b iernos d e  IfcBCÚ y  M adrid  a  tfein^  pfc- 
ra  h acer posib le u na  d e  dicSiO
Com ité esta sem ana,— U nited . K^ess.

P A R ffi, 20.— L a  U g a  d« D erech os del

d e fen d id o  ante el Senado la  ca u sa  del 
ord en  d «n o cré t lc o , fundado en e l  resp e­
t o  de la  ley, loa  derechos del hom bre y  
lo s  d erech t»  d e l T raba jo , y  haber m an­
ten ido  con tra  lo s  fa cciosos  el o r d »  en 
las ca lles ’’.

E l C om ité p id e  a l  G oM em o que con ti­
núe su ob ra  depuradora y  apS qu e co n  
r ig o r  las leyes a  loa fa c c io so s  y  adtrpte 
m edidas p a ra  im ped ir q u e  se  íaJeee la  
p o lítica  de n o  in tervención , q a e  llega  a  
verdaderas sanciones con tpa  á .G o ií ie m o  
legal de Empeña,, lo  que  lib era  d e  su  oom - 
prom lso a l G obierno francés.—F tó ra .

L O N D R E S . 20 (2 t.X —E l je fe  laboris­
ta  AtUee h a  es cr ito  una ca rta  al je fe  de l 
G obierno, se ñ o r  Bald-wlñ, en ia  que  diat 
q u e  ."en vista  d e  la  creciente gravedad 
d e  la  s itu a c ión " ha  ped ido  que  se reúna 
el Paxiam ento u na  sem an a  antes de la 
fe ch a  fijada , a  fin  d e  que ae p on ga  a 
debate la  s itu a d ón  -de Sepaña.

R eSriéndose a  las v iolaciones de l P a c­
to  de n o interveniáóa, d ice  que  ''au nque 
las acusacicmes n o  h a n  sido definitiva­
m ente prim adas aún, h a y  grandes m oti­
vos p a *a  creer  que la  política, intervan- 
c io n h ta  h a  « id o  deliberadam ente violada” .

A g reg a  q u e  » " «  dem ora m ás prolon ­
gada  perm itiría  auevos abasos  de la  po­
lít ica  de n o in terrenrrión .-U nltéd f t * s s -

Se establece en Francia la 
semana de cuarenta horas 

en las industrias meta- 
l ú r i ^ a s

P A R IS , 20.—U na n o ta  facilitada  por la  
P residencia  del C onsejo anun<da q o e  la 
C om isión permsinente del Consejo N acio­
n a l E con óm ico  ha  aprobado h o y  un pro­
y e c to  de decreto  en virtud del cual se es­
tablece  la  s a n a n a  de cuarenta horas en 
las industrias de la  M etalurgia y  traba­
jo  d e  metales.

E l proyecto  prevé que sus disposicio­
nes entrarán en  v igor un m ee después de 
su publicación  e n  e i “ D iario O ñcial'’.

L os  m inistros interesados firmarán es­
te  d ecreto  e n  e l próxim o Consejo de nú- 
nistros.—Fabra,

Un artículo del señor Os- 
sorio y Gallardo

La labor desarroliada por la £>«•' 
legación  española en Ginebra
B A R C E L O N A , 20. — L a “ V anguardia" 

publica  un  a rticu lo  de don  -Angel Osso^ 
r io  y G allardo deede Ginebra, relativo a 
la  Sociedad  d e  N aciones. D ice, entre 
otras cosas, que la  D elegación  española 
h a  llevado la  tá ctica  de u tillia r la  tri­
buna para  exponer al m undo la  verdad 
de lo  que ocu rre en España, A  este p ro ­
pósito  respondía el m agnifico discurso 
del m inistro de Estado, señor Alvarez 
del V ayo , y  el .más m od esto  que yo  pro-, 
nuncié. Adem ás, hem os r e a l i j^ o  una 
cam paña intensa fu era  de l salón  de se­
siones. E l señor A lvarez del V a y o  en los, 
m edios diplom áticos, el señ or De los Rioa 
en el cnitural, Isabel de F alencia  en el 
fem inista, F elipe R ibas y  Pascual T o ­
m ás en el obrero, Espl# en el periodís­
tico  y  yo  e n  el de tipo  conservador y  
cristiano, hem os procurado abrir  los ojos 
a  m uchas gentes engañadas y  difundir la 
verdad  d e  lo  qne  en  E spaña ocurre. Creo 
que nuestra iabor n o ha  sido  inútil, oo- 
m o lo  dem uestra que nos vem os acosa-' 
dos p a ra  M crib ir artículos y  verificar 
Interviús.

Q uizá  alguien  esperaba que  planteáse­
m os  el p roblem a en tétm lnos de deman­
da  p a ra  obtener u na  resolución. M ucho 
lo  hem os p a s a d o , y  en  a lgún  m om ento 
hem os estado a  punto de h acerlo ; pero 
h em os desistido p or  imn. razón sencilla : 
ta l com o están h oy  las cosas  de E uro­
pa, n o hubiera habido ninguna deci­
s ió n  en nuestro fa v o r  y  nos hubiésem os 
v isto ante esta desagradable alternativa: 
o  e l Consejo, p or  m ayoría  de votos, acor­
daba n o h acem os  ca so  o  buscaba, com o 
sería  lo  m ás seguro, soluciones y  entre­
tenim ientos que n o  servirían  de prove­
ch o  y, en cam bio, nos tendrim i atadas 
las m an os ante cualqu ier eventualidad. 
P o r  eso, hem os p referid o  exponer la  ver­
d ad  ante e l m undo, y  ya  se v e  que el 
s istem a n o  h a  sido inútil, pues ha  reper­
cu tid o  en  él m undo entero y , de una 
m an era  especial y  práctica , ante el Co­
m ité  de Líondres.

ASOCIACION DEL ARTE 
CE IMPftlMIfi

Se co n v o ca  a  tod os  loe paradce para 
que  acudan  hoy, m iércoles, sin  fa lta  a

^     . l a  Casa del P u eb lo  p a ra  pasar lista  an-
H om bre publica  u n  m an ifiesto  en  é l qne. jte e  del anediodia, c o n  « b je lo  de realizar 
se dice especialm ente que el C o m ité !u n  traba jo  urgente.—L a  Junta directiva.

Nuestro camarada Leopol­
do Bejarano es ascendido 

a coronel
Ea "D ia r io  O ficial”  del M inisterio de 

la  Guerra, nos t r a ^  a y e r  la  gra ta  n o fr  
cüa del ascenso a  coronel de Infante: '<i, 
de nuestro cam arada L eop oldo Bejarano, 
r«dact<n--jefe de A H O R A .

D urante m uchos años B ejaran o hubo 
d e  vivir s^^rtado de las actívidades mi-* 
litares, pnr fu ero  d e  su  oacácter indepen-* 
diente, m al avenido con  determinado^ 
A m nulism os secu lannente enraisados en 
nuestro antiguo E jército .

C onsagro entonces a  las tareas perio­
d ísticas su  m eg n iñ eo  entendim iento y  su 
atacildad en la  tarea  diaria. Eln la  ^ e n *  
sa  a lcan zó  prontam ente nom bradla f  
prestigio, que ál c a io  de veintfcii-op añoS 
de ininterrum pido ejercicio  profesional s i  
m antienen en pet«nne' ksaania.

R ein corporad ó  n o  b a  m ucho tiem po a  
s a  v id a  castrense, nuestro querido com* 
pañero n o  había  encontrado en la carrea 
ra  m ilitar el ran go  Jerárquico gue exi­
g ía n  su  antigüedad en t í  escala fón y  sus 
m éritos en cam paña, hasta que un Go^ 
b ie m o  del F rente I ^ u l a r  h a  venido a  
hacer ju stic ia  a  Ijeop oldo Bejarano.

Ocií>so noF parece  oonsignar e l alboroc 
zo  con  que  en esta Casa ha  sido acogido 
el m erecido ascenso de nuestro cam ara­
da- E l historial político de B ejarano IS 
sitúa desde su prim era  juventud en la  li­
n ea  m is  avanzada de las izquierdas, a  
prueba de sinsabores y  reveses. E l pres­
tig io  con  que "hubo de ' honrar 61 uñitor^ 
m e « n  diversas cam pañas as prenda segu ­
ra, p or  o tra  parte, de sus fu turos aciertos

Ayuntamiento de Madrid
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a  CONSEJO DE MINISTROS ACORDO UQUIDAR INMEDIATA­
MENTE LOS CREDITOS DE ACEPTACION POR VALOR DE MAS 

DE DOSCIENTOS CINCUENTA MILLONES DE FRANCOS
Comprobó que los resultados de las operaciones efec­

tuadas en el Centro han correspondido 
a lo previsto por el mando

Desde laii seis de la  tarde hasta las 
diez de la  noche estuvierOQ reunidos en 
C onsejo los m inistros que se encuentran 
en M adrid. N o  asistieron los señores R uiz 
E^nes, Giral, T om ás y  P iera  e Iru jo . E l 
m inistro de Instrucción  P ública  facilitó  
la  siguiente referencia ;

—E n  la parte de Consejo, sólo asuntos 
de trám ite. H em os pasado revista, natu­
ralm ente, a  la  situación  de los frentes de 
batalla, com probando que las operaciones 
en el C entro han dado los  resultados pre­
vistos por el mando.

H em os ten ido conocim iento de la re­
cep ción  dispensada en Cataluña al P resi­
dente de la R epú b lica  y  a  los ministros 
que le  acom pañaban, congratu lándose ei 
O ob iem o de la  fratern idad de am bos pue­

blos, expresada en  l:is m anifestaciones de 
adJiesión y  ca riñ o  aj señor AzEiña, que 
v isitará aquellos frentes, lo  m ism o que 
se propone h acer  c o a  los de casi todo el 
país.

F acilitó  adem ás la  s im ien te  nota:
“ E l m inistro de H acienda, atento al 

restablecim iento de nuestro créd ito  ex ­
terior, y  deseoso de satisfacer atrasos 
procedentes de etapas anteriores de G o­
bierno, ha  decidido liqu idar los llam ados 
créd itos de aceptación , cuya subsisten­
cia  perjud ica  gravem ente el com ercio  de 
E spaña con  otros paises. E l pago de di­
ch os  créditosT que representa una canti­
dad superior' a  250 m illones de francos, 
se verificará  inm ediatam ente, sin que a  
ello  sean obstáculo ¡as dificu ltades del 
m om ento."

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A
TEATROS

C IR C O  D E  P B IC E .—6,30, últim a sem a­
na  del grandioso espectáculo Balder, 
P o m p o ff, Thedy and C“.

F ü E N C A B B A Ii.— 5 y  7. Som bras del 
presid io (p or  M ary B rian ). F in  de fiesta, 
R am p er, E strellita  Castro, otras atrac­
ciones. Butaca, 1,50.

M A R T IN .— (R evistas.) 4,30, Las casti­
gadoras. 6,30, M ujeres de fuego.

P A V O N .— {L adrón  de G uevara.) 6 tar­
de, N uestra  Natacha.

Z A R ZU E L A .—4,45 y  6,45, exitazo cum ­
bre. O felia  de A ragón , B retaño, T ony 
Triíuia. P epe G uerrero, Paquita  Alm eria, 
P ep e  Pinto, C arm elita Caballero, Berta

A driani, R ica rd o  Desval, recitador “ pala­
dín”  del proletario. 50 nuevos artistas. 
2,50 butaca.

CIN EM ATOGRAFOS
A C T U A L ID A D E S.— Continua desde 11 

m añana. Butaca, u na  peseta. N ápoles (do­
cum ental), P escadores de A laska (instruc­
tiva ), D on  Cholo eatá chalao (d ibu jo  en 
co lores), l<os dem onios de l a ire (d ocu ­
m ental), G ráfico español (reporta je  de 
a c tu a lid ^ , presentado p or  el S. R . I .)  y 
d  grandioso éx ito  del interesantísim o re­
porta je  de la  U. R . S. S., N oticiario  ruso.

A V E N ID A .—C ontinua de 5 a  9. Buta­
ca, 1,50. E l P im pinela  E scarlata.

B A B C E L O .—C ontinua 4.30 a  9. P recio

único, 1 peseta. E l ca so  del perro  aulla­
dor.

B E L L A S  A R T E S .—C ontinua desde las 
4. U na m orena y  u na  rubia.

B E N A V E N T E .— Continua desde las 4. 
1 peseta. R a y o  de sol y  A  batacazo lim ­
pio.

B lt S A O . —  6.30, E pisod ios nacionales 
(Izqu ierda R epublicana) y  R u sia  revis­
ta  1940.

C A L A T B A V A S .—C ontinua desde las 11 
m añana. R ob in  H ood , E n  el le jan o Msin- 
dalay y  39 escalones (R ob ert D onat).

CALLAO.—4,30 (1,50) y  6,30 (2 pese­
tas), E l hom bre de oro.

C A P IT O L .—S ección  de propaganda cul­
tural del M inisterio de Instrucción  Públi­
ca  y  Bellas Artes. A  las 4 y  6,30 (precio 
único, 1.50 ptaa.), el m aravilloso film so­
v iético  L os m arinos de Cronstadt.

CAJEBETAS.—C ontinua desde once ma­
ñana. U na peseta. P om jid ab le  program a 
doble; C ach orro de m ar (em ocionante pe­
lícu la  de aventuras) y  M alaca (pelícu la 
de fieras m u y interesante).

C IN E  D E  L A  F L O R .—Som bras trági­
cas (p or  P a y  W ra y ), y  otras. M añana el 
m ism o program a.

C IN E  ELCAN O -— (T elé fon o  77206.) Se­
s ión  continua de 5 a  9. Capturados y  otras.

C IN E  G E N O V A .— (C ontinua de 5 a  9. 
U na aventura de Sheriock  Holmes_ (Anna 
M ay W on g ) y  E v a  busca  un papá (Jean 
Pterre A u m on ).

CESE M A D R ID .— 5 continua. Butaca, 
1 peseta. Sola  con tra  el m undo y  Justi­
cia.

CUTE P A D IL L A .—6,45 (program a do­
ble), Sangre en la  nieve (T in  M e. C oy) 
y  M otín  en a lta  m ar (un dram a entre 
m ar y  cie lo).

C IN E  SA V O Y .— (G uzm án Bueno, 15.) 
Continua desde las 5. G uerra  sin cuar­
tel (en español) y  otras. Butaca, 0,75.

F IG A B O . —  C on tin ua -4 a  9 (em ocio­
nantísim o program a d ob le). Suena el 
cla rín  (A dolphe M enjou ) y  D ejad a  en 
prenda (Shirley Tem ple. Sillón, 1 peseta). 
Jueves, cam bio  com pleto de program a.

GO N G . —  C ontinua desde las 3 de la 
tarde; Charlot, m aleante y  C apricho im ­
perial (p o r  M arlene D ietrich ).

Si el cerebro padece
por cánsdncío, desequilibrio nervioso o 

por intoKÍcación úrica, no dude, acucJa 

con sequrídád de alivio o curación al

MAI
EF ICAZ .  P E R O  I N O F E N S I V O

G O Y A — (T elé fono  53217.) 4 tarde (se­
s ión  con tinua), Zombie.

•HOLLYW OOD. —  C ontinua 4,80, B ou- 
boule I. rey n egro y  E l túnel trasatlán­
tico.

M A D B ID -P A B IS - — C onünua desde 11 
m añana (butaca , 1,50; grandioso éxito), 
P igm alion  (p or  Jenny Jugo).

O P E R A . —  (T elé fono  14836.) 4 tarde 
(sesión  con tinua). D iablos celestiales.

P A L A C IO  D E  L A  M USICA.— (T elé fo ­
n o 16209.) 4 y  6^0, H istoria  de dos ciu ­
d a d e s ' (segunda sem ana).

P A N O B A M A . —  (Continua desde las 11 
(butaca, 1 peseta). P rim ero de M ayó en 
M oscú  y  Carbón.

P A E D IÑ A S .— C ontinua de 5 a  9, ¡A ba­
jo  los hom bres! (p icaresco  vod evil; en 
español).

P L E Y E L  C IN E M A . —  C ontinua desde 
las 4, U n cierto señor G rant (Jean  Mu­
ra l) y  Quiérem e siem pre (G race M oore. 
Butaca, 1 peseta).

P R E N S A . —  (T elé fono  19900.) 4 tarde 
(sesión  con tinua), Bspias en acción  (por 
B riggite  H elm ).

P B O G R E S O .— Continua de 5,15 a  9.15 
(butaca, 1 peseta). E i m alvado Z aro ff.

P R O Y E C C IO N E S .-F u n c ió n  de 5 a  9, 
E l enem igo público núm ero uno (por 
Clark G abie y  Ms^ma Loy. Sillón de pa­
tio, 1 peseta: sillón  de principsii, 0,80).

B IA L T O . •— 4,15 y  6,30. M orena clara  
(en su  28 semana. Tarde- butaca, 3 pe­
setas ; principal, 1,50).

K O Y A L T Y . 4,SO y  6,30. N id o  de águi­
las (W allace  Beery. Localidad, 1 peseta).

SALAM AN CA.— (T elé fono  60823.) Con­
tinua de 4 a  9, H istoria  de dos ciudades 
(episodios de la R evolu ción  francesa ).

SA N  CA R L O S. —  C ontinua desde las 
4 30, L a  ley  del N orte  y  L a  n ov ia  alegre.

SA N  M IG U EL. —  6,30 (1 peseta). U na 
m u jer fué  la causa.

T IV O O .— C ontinua desde las 4,30, E l 
beso d e . la m uerte y  E l crim en m iste­
rioso.

VTJLUSSIA,— Sesión con tinua  (butaca, 
1 peseta). D elirios del tróp ico  (Jack  
H olt, L iliam  B on d ) y  un grandioso com ­
p lem ento).

A N U N C I O S  P O R  S E C C I O N E S
CO M AD RO N AS
N A  R  C I  SA. CONSULTAS B E - 
s e r r íd a s , h osp ed a je  em harB- 
zadas. C onde D uque. 44 (Jun­
to  b u leva res ).

N O B B E R T A . PA RTO S. CON- 
s u t t a s  reservadas gratuitas, 
fa lta s  m enstruación . E specia­
lista . T e lé fo n o  45450. 
A C R E D I T A D A  PBOFESO BA
Sartos. C onsultas reservadas. 

édJco especia lista . A l c f t l & ,
157, p rin c ip a l.__________________
P A Z  ISC A R. CON SU LTA R E - 
servada , h osp ed a je . M édico es­
p ecia lis ta . G lorieta B ilb a o , 7.

E M B AB A ZO , F A L T A S MENS- 
tru a ción . C onsulta  m éd ica  gra ­
tu ita . P ro v in c ia s , se llo . H or- 
ta lcza , 61.
S I  S I  N IA  M A R TIN , ANTIGUA 
com a d ron a . C onsulta  d iaria . 
C orredera A lia , 12, p r io c ip a l-

PA RTO S. E STE FA N IA  RASO. 
A sisten cias  econózn icas, reser-
v a d ls im as. M ayor, 4Q.______
E M B AR A ZO , M A T R I Z ,  R B - 
g la  su sp en d id a . M édico espe­
cia lista . P a lm a , 11.
PA R T O S. F LO R IN D A , H I J A  
m é d ico . C onsu lta  reservada,
Í r a t l s .  M íd ico  especia lista , 

uen carra i, 55. C olu m ba.

CO M PRAS
COM PRO M U EBLES, TRAJES 
ca b a llero , m áq u in as  coser, co l­
ch ones, ob je tos . L a g u n a s  .
72M 9._______________ _̂___________
IM P O R T A N T IS IM O . COMFBO 
ráp idam ente ro p a s , m o b ilia ­
r io s , m áqu in as ; in flc id a d e s  ob - 
j e t o s . - 74330. H idalgo .

CONSULTAS
M A T R IZ , RECONOCIMIENTO 
e m b a r a z a d a s ,  m enstruación . 
C on su lta : D o cto r  Hernández.
D u qu e A lb a , 10.________________
A liV A R E Z G U TIE RR E Z. CON- 
sn lta  v ía s  u r in ar ia s , b len orra ­
g ia . P rec ia d os , 9. D iez-una, 
siete-nueve.

ENSEÑANZAS
IN GLES, FRAN CES, ALEM AN : 
enseñanza rá p id a , t ra d u cd o - 
De». P ro fe s o r  W olse ley . Caste- 
U6. 37.

C A S A  PA R TIC U LA R . PEN- 
s ión , to d o  c o n fo r t  G ran Vía. 
T e lé fon o  28120.

POR M ARCH A VENDE.SE T O - 
d o s  lo s  m u eb les  d e  un p iso . 
P ueb la , IC, p rim ero .

F A M ILIAR . P E N S I O N  MUY 
con forta b le , desde siete pese­
tas. B arqu illo , 36, prim ero. BOLSA DE TRABAJO

.O F B E C I S N
T R A B A JO

AGENTES PRECISAM OS P A - 
ra venta  a  p lazos  d e  re lo jea  
co n  m uestrario . F ra d a . A par­
ta d o  215. San Sebastián.

RADIOTELEFONIA
P R E S E N ( n E  REPARACION  
Instantánea de su  ra d io . K or- 
taleza, 23. S anarradio. 137S3.

VARIOS
C A  M IS A S , CALZONCILLOS, 
p ija tn a si adm ite géneros, re­
f o r m a s .  A rro y o . B arqu illo , 
15. Cam isería. I N  S T IT O T R IZ  E X T R A N JE R A  

loven  necesita  p a ra  le c c io « « »  
larde. A p artad o 1.217.CAJAS FU ERTES DE A LQ U I- 

1er, s in  im p u estos. F a c ilid a ­
d es  de tra n sm is ión , tar ifa s  re­
d u cid a s, s e m r id a d  absoluta . 
B an co E sp a ñ o l d e  C réd ito . Ca­
lles  A lca lá , 14. y  Sevilla , 3 y  
5. M adrid .

MUTUA SEGUROS ACCIDEN - 
tes desea d e legados en  a r a v l» -  
c ía s . M ayor, 10. M ad rio .

P R E S E R V A T IV O S
L a  M a s c o t a ,  A lv a r e x  G o t o ,  4

SERVIDU M BRE G A R A K TIE A - 
d a  fa c ilita m o s . C ru í, 2 « . p r in ­
c ip a l. T e lé fon o  11718.

BANGO MERCANTIL E INDUSTRIAL
Pi y  Margall, 12 - MADRID - Teléfono 23526

C a p í t o l  .......... . . .  rrr . . .  P las^ SO.OOO.OÓO
E m it id o  ..... v.í F-.» rr» " 25.000.000
D e s e m b o ls a d o  . . .  . . .  ”  12.500.000

D E S C U E N T O S  D E  E F E C T O S . C R E D IT O S  Y  C U A N T A S  
O P E R A C IO N E S  R E A L IZ A  L A  B A N C A

B A N C O  DE V I Z C A Y A
A L C A L A ,  4 7

C A P IT A L  A U T O B IZ A D O :

1 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0  d e  p e s e t a s
C A P IT A L  S U S C R IT O  
Y  D E S E M B O L S A D O :

6 0 . 0 0 0 . 0 0 0  d e  p e s e t a s
R E S E R V A S :

5 0 . 0 0 0 . 0 0 0  d e  p e s e ta s

JOS'
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Impresiones gráf icas  en torno a la cannpaña

TTn ejemplar dei periódico "A vance", que bo 
edite OI m  coche4mpreftta m  d  fr^oite. Este 
K ~ ^  número está dedicado «  SbngMIa

Giopo de obreras 4ue en su taller colectivo rea­
lizan ooa latenmt tares ea la confección de ropas 

y  prendas de a M ^o  paru los milicianos

(Fotos Cervera, 

Casariego y  

Torres)

Los soldadas qne lu­
chan en los frentes 
tienen sos periódicos 
editados por m iiida' 
nos, y  algvnos de ellos 
en la propia línea de 
combate, e o i n o  éste, 
40é lleva el título de 
“Avaiice” , y  coj'o ta­
ller e sti instalado en 
ttn camión, acondicio- 
nado perfectam ente  
para « t e  Bn. H e aquí 
a  los operarios batien­
do la tirada^' ''Avan­
ce”  alcanza extraoi^- 
aarla difusión, y  la bo- 
Ta del.i«jpartD es es­
perada con verdadera (
aasiedad por los roUI' 

^ n o B  
(Foto Díaz Casariego)

( F o t o  

C e r v e r a )

Comisión enviada por 
la CruE Boja belga para 
prestar sus benemérifoit 
servidos en los frentes y  
suministrar material sa­
nitario recorre diariamen­
te las lúeas de combate, 
ejerciendo su bumanlla- 
rla misión, lie  aquí el 
momento de hacer entre- 
ga de bolsas de urgencia 
a los encargados de una 

ambulancia

Un aspecto de otro de los 
talleres instalados por «1 
Radio Sur del Partido 
Comunista, y  enjm gran 
producdaiB mues tr a  e l 
singular esfuerzo de las 
t r a b a j a d o r a s  volunta- 
l< <£ lias 
(Fotoii Cervera y Baldo­

mcro)

il
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Maniobras navales de la flota rusa en el Báltico

jCn el Palacio de Bucktoghua 
ha tenido lusar» con el cere­
monial de protocolo, la presen­
tación de cartas credenciales al 
rey Ednartk» V IU , del noero 
embajador de la Bep6bllca espa- 
fiola en Londres, don Pablo de Ar- 
cárate. A ^stló al acto d  secretario 
ilft Negocios Extranjeros, ^  An- 
tbujif Edén, que aparece en la foto 
ul r e g r e s a r  «fe I*~  ce rem oni a

Kn vlrtuS dft.líiu wilaalin drcqns^ndas, 
Inglaterra, a qolen fiütereee dé zaedi)*< 
jirlncljpa^m o la potnlc» naval en el Me- 
á i«e »á n e^ f^ -iia -~ w iv ia á ¿ '-< w a  n r n a a i i i t i i  
dón de sa flM a en ,««B iisÍ6n  
lancfa «t--«^Bellas a¿naa.- 

^mento de partle^de Foftameutb el cmcero 
*^1004^, mmr<twmk^ a . Mallowia
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